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Componentes de produção e de produtividade da soja em cultivo 
sob palhada na microrregião leste maranhense(1)

Simeone Viana de Araújo(2), Aderson Soares de Andrade Junior(3), Marcus Willame 
Lopes Carvalho(4), João Ítalo Marques Carvalho(2) e Andreza Maciel de Sousa(5)

(1)Trabalho realizado com apoio financeiro do Convenio Embrapa / MAPA / BCB / FAPED. (2)Bolsista, 
Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, simeone.araujo@discente.ufma.br. (3)Pesquisador, Embrapa Meio-
Norte, Teresina, PI, aderson.andrade@embrapa.br. (4)Professor, Universidade Federal do Maranhão, 
Chapadinha, MA. (5)Estudandte de mestrado, UFMA, Chapadinha, MA

Resumo  ̶  cerrado do leste maranhense, no sistema plantio direto (SPD), apresenta 
alternativa tecnológica para elevar a disponibilidade de matéria orgânica, água e nu-
trientes para o cultivo da soja. Objetivou-se avaliar os componentes de produção e a 
produtividade de grãos (PG) de soja cultivada no SPD em três talhões com diferentes 
tempos de manejo de palhada: 2 (A2), 10 (A10) e 20 anos (A20). Quantificaram-se os 
componentes de produção e a PG, em oito repetições, para cada talhão. Avaliaram-se 
em campo o estande final (EF) e a altura da planta (AP) e em laboratório o número 
de nós/haste (NNH), o número de vagens/planta (NVP), o número de grãos/vagem 
(NGV), a massa de mil grãos (MMG) e a PG. A ANOVA revelou diferenças significa-
tivas entre as médias nos componentes de produção: EF -  23,6 A2, 19,1 A10 e 23,7 
A20 nº de plantas/m²; AP - 66,9 cm A2, 58,7 cm A10 e 61 cm A20; NVP - 76 A2, 62 
A10 e 62,8 A20; e MMG - 153,8 g A2, 174,3 g A10 e 157,8 g A20. Os CV (%) indicaram 
que o EF e a AP, CV = 8,51 e CV = 6,69 no tratamento A10, apresentaram diferença 
significativamente inferior (p < 0,05). Em relação ao NVP, CV = 14,22, os tratamentos 
A10 e A20 apresentaram diferenças significativamente menores (p < 0,05). Quanto 
à MMG, o CV = 5,7 indicou diferença significativa inferior (p < 0,05)  em relação às 
médias dos tratamentos A2 e A20. A produtividade da soja foi de 5839 kg/ha no talhão 
A2; 5.955 kg/ha no A10; e 5.445 kg/ha no A20. Não houve diferença significativa (p > 
0,05) entre NNH, NGV e PG nos talhões. A boa disponibilidade de água no solo, nota-
damente nas fases críticas, favoreceu o desempenho da cultura, independentemente 
do tempo de cultivo.
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